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INTRODUÇÃO

Paulo,  no  capítulo  4,  nos  exorta  a  viver  de  forma  digna  o  chamado  que  recebemos.  Como
cidadãos  espirituais,  cheios  da  graça  abundante  de  Deus,  somos  chamados  a  responder  em
comunidade.  Paulo  fala  sobre  como  os  cristãos  devem  proceder  em  Cristo.  Eles  devem  ser
promotores da paz, da união e não o contrário. Devemos ser influenciados pelo Espírito Santo,
precisamos ser dirigidos por seu amor.

1 – A graça na unidade da igreja

O que significa  andar  de modo digno? Significa  refletir  os  valores  do  Reino de Deus,  sendo
humildes e pacientes. Paulo convida que apresentemos características do mestre Jesus, sendo
sempre humildes, bem-educados e pacientes, suportando uns aos outros com amor. A humildade
era algo desprezível pela cultura grega e o evangelho do reino andou na contramão do sistema. 

O apóstolo Paulo enfatiza a importância da unidade na igreja, que deve ser preservada (v.3), pois
não é construída por nós, mas pelo poder do Deus trino. Façam tudo para conservar, por meio da
paz que une vocês,  a união que o Espírito  dá.  Há um só corpo, e um só Espírito,  e uma só
esperança, para a qual Deus chamou vocês. Há um só Senhor, uma só fé e um só batismo. A
unidade não é apenas uma meta, mas um reflexo do caráter de Cristo em nossas vidas.

2 – Crescimento da unidade

Cristo concede dons à sua igreja e eles estão ligados ao ensino das Escrituras. A Palavra é o
grande  instrumento  para  a  edificação  da  igreja  com  claros  propósitos:  aperfeiçoamento  dos
santos ou aperfeiçoar o que está deficiente na fé dos cristãos e dá a ideia de levar os santos a se
tornarem  aptos  para  o  desempenho  de  suas  funções  no  corpo.  Há  também  o  propósito  de
edificação do corpo de Cristo, já que os dons são para o serviço no corpo de Cristo. A unidade
cristã exige a maturidade do nosso crescimento (vs.13-16). Na medida em que conhecemos o
Filho de Deus e confiamos nele, crescemos no tipo de unidade que Ele deseja uns para com os
outros. O corpo cresce quando os membros crescem. E eles crescem quando alimentam uns aos
outros  com a Palavra de Deus.  Crianças não podem se cuidar  sozinhas.  Precisamos uns dos
outros. Um cristão isolado não pode ministrar aos outros nem receber ministração.

COMPARTILHAMENTO

A graça de Deus é superabundante e é quase impossível não perceber sua ação em nossa vida e na
vida da igreja. Qual é o maior impedimento para viver a verdadeira unidade que vem de Deus,
gratuitamente?

CONCLUSÃO

Cultivar a unidade da fé requer esforço intencional de todos os membros da igreja. Isso pode
incluir a prática de ouvir ativamente, a disposição para perdoar e a busca por um entendimento
mútuo. Além disso, a oração é fundamental; orar uns pelos outros e pela unidade da igreja é uma
maneira poderosa de buscá-la. Através de ações práticas e do compromisso com a verdade, a
unidade da fé pode ser fortalecida e mantida ao longo do tempo.
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